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Ideal de Gênios e de

'ióy* de crear utti »dlorna artificia!,'cientificamente per* 
feito, correio, sem incoerências nem exceções, com smen- 

^ s o s 'recursos d® enriquecimento e de expressão; um idi* 
oma neutro destinado ás relações entre os povos de í̂nguas 
diferentes—essaJdéa íâo tentadorameiite bel?v preocupou, duran­
te muito «empo.1 o Cí'rçboide, g^jdes j homens, glcirias e iuzçí-

jp íiVofgta Zef^ias põe nos lábios do Eterno, a pro 
mésslà’ qe,cargos..Ijoméns uma “lingua pura", para que todos 

' the invócáísém o ‘nome ç -.o servissem.
Çbmçnjus^o.célebjreijfi^feo boêmio,, pascido l£92,

. cogitou da possibilidade de utria língua artificial ®, r respei­
to da questão,■ escreveu vários livros #ói>re assuntos ’.Mo: 
íògic s. São deWfcvSábio,,que, frix-chaiçfdo “professor de 9&. 
eôes,T, as seguintes,palavras,extraídas,de um* d* su*s obras:

, “E não será verossímil aiguejn^que possa duvidar, se ft pos- 
#lyèt crear uma nov.i lingua. Se,, contudo, em nlguepi nascer 

, «ai pensamento, eu responderei,que, è \possível. P ois, que ,çê 
..até agora foi possível ,.a Adão, aos sábios, aos profissionais., 
e aos "homens, quaisquer que fossem,’-dar ncqfies especiais ■ - 

, objetos, porque não seria possi^el crear também as palavras,
, íjatUaeas e demais coisas necessárias pertencentes á obra 

<o,lá
Ren»’ Descartes, filósofo que - floresceu no século 

XV f 1, previu até. os detalhes do idioma auxilsr.r: aii» 
»ftucía Je formas inço.mpl í̂as e irregulares, declinação 
e coiíjulgaçâo absohitamehte regulares, ciar«'?* e pre­
cisão inatcànçáveis pelas línguas paturais. A ‘-(íngua ar. 
(ificial — escreveu • o funda^ót da «filosofia cartesiana — é 
poaáfvel * pode .se çeconírar a ciência de que , elfyde*

'• peadet Com © auxilio.dessa lingua,.o aldeão jujgíarádá ’ e*- 
' -sftoesa das coisas mais facilmente do que o,s Hlósút^fio^paso 

' 4euipò...'’ %  mips adiante, eofuínua ççm pérfeifá e 'cjaVipíire- - 
-visão do futuro: “Eu Miso esperar pma lingua unigersal.jn)>: •

,v

'. .ctipóit com a queetSo, a respeito da qual te,ve' oV ,sá~ 
.guintes conceitos: ‘bKssa lingua será çx maior orgão da raaão. 
Oimx õiíer quff se d  * ultimo trabilho^piaosodó^í bu-

v mano e, quando o projeto Íôí realisado, só dos homens depen- 
,‘.'.derõ serem' íelitcs, porque possuirão um instrumento qae não 
”s«nritó menos para entusiasmar a r#*âo, da que o telescópio 
(Würve para fortalecer a vista.»

Friedricn Nsetáscbe, oufro cclçbre IHosofo alemftb; nu­
me dara intuição do- porvir também profetlsou, a pin só teir 
•»o, h c-«r<fg»Ção nérta e a língua internacional. Leiamos a du* 

r%ú* pjrd»«á»'"do gênio: “Em um íutufo distante, existirá para 
í-1 todo» sm*'nora língua, pritneiram$r.)e cqmo.língua de comer- 
4 cie t  povteriomentè como líogua para, »s relações espir^uais 
l vai gerai, assimçcjopo/.cprtamcnte, existifà. algum dia, a. p.éjrc- 
'..siavegaçáo." . .i

u T .# pems«dcfes;î . Rocios a^.époc$$

i



' V’*

/raças v('ifâiv.riï;a al'éïrçâo pára o uiípôr.taut€ tema. rcçoglie-’ 
in d o  a infelicidade da diferença de línguas c 'a  possibil dadè 

de s:e créa um mímim • i:t d pmb. to Vímos Jêries Sffrerén* 
taram projeios de ta )' ■; 'ín.çms. pr -jeios fesses que, por uns. 
nioti.fo oii por orúro. sempre falha ï rvnr.
‘ían .ienboco isa  curiós/â-— ao xoncub?/- o idioma internat: tobáf,'

não tinha .mh-vhmmio ilaSjteht.divos atitenores feitas pqr! 
çpvrides gênios. Concept u i cm ;-i :;a Ignorância do assunto 
r mats\uri'w>?tnday--- í1i < nico que o je-soHeu acnmento *£
«. •fjml.van •' ite. Criança ei;--da. • ipicsaunouo  a luta, cons.
tante, nas .ruas da i na cidnd- «alai, entre russos, alt,r.|e» 
pnjjonêsçs. e hebreus, por causa, d i diVersidíkte dds i" ui is. 
!'c;.oi’’.do a * nconti.ir um lemáii)  para a triste . rtuaçíut ; 

..pensou em ressuscitar uina; cia-e veihaá 'niguas moi íamdVbobH
1 ífc -? .ogitou f-db ínzér unta lia gut];: um iramente oi uifich-l coin voca­

bulário- arbitrajrameute uivo. tudo. ate.' chegar a conclusão de 
uQue nenhuma dessas- (i e « '- v  dai ia lesuUado prãtí.o e que 
n(> utn'Tcfiomu .formado sôtuh n base, -daS?graudCs famibás <ie,; 
I V.gtms t,cr a pusSbi i í ui«' ( e v e m  l\ E assim fei: ies* ■
cblhéu, nas gründet; fánbíí;as linguísticas, os rad.uvais noces-,
sáries aôávGoa-buMnó' do, idi ma novo; bxou-Ihes n, p: oníim ia e 1' 
b gratia iigorosameníe fonéíicasan-çbrp.orop. a<> pafrimôma vo- 

hDuinr cia lingua •ar.ificia! :is ptdavrãí já inilr na c io-n nlinen te 
nsitdas d regulou o emprego' rb / i ç i to  número 'de aíjxqs.qucá
dio no I 1 uma neufro f-xu lord' *na e i&intngrjávél nqúezá, da
qtfíd ] a mais pòbcrão disporias5, línguas naturais imperfeitas;
M-ulumí toda a ghtmátíca a dézessçs regríniías sem r v  çaí>r  
numa maravilha .de sintose, e dureza,
-  O lisperadtp è a realização do grande •;,onbü dos fiióSõfcs. 
£  ‘o úlHnio trabalho penpso do -espirito humano” , é a con­
cretização desse, grande ideal de ihtercompreensão e amize Jf
tiiire os homens do linguagens diversas.

jAprender o Esperanto.. ensiná-lo, propagí Io, dCunds-lo por! 
tbflos os meios, ini'odrz;-'o ra vida prática, pô-lo a serviço 
<!(ks nossos grandes ideais de Pátria e de Humanidade, é co-
I a 6nr.tr com as rnn-ores figuras da .inteligência humano, ê trá- 
bálhar na oiyet vaçito de um grande í* nobre ’deai de sábios, 
dá santos e cie filósofos!..
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D oenças dos

' Ji.-MÕES, BRONQUIOS E FLEX’ HAS'

.1M - m m n

E s p e c fá f is tá
- P A  R T  OS--- 

D oenças AnoáRfetabs
C jr a  Radica! dasv H E M O R R O I D A ^

?F\i OÄKACAO c sem dôr
v.-míes Kadid' ogicos - no ' Conpuitotio . e rni 

Doirireilo
p n ê u m • »Xo r : . ' ' í- « r r i í i L i ai ,

,,lurs:o oficia! dê cr ' ',f< iço > r, a! . -n Tü- 
berculose da,’caívé;sidade do Brasil..

‘ p'\
Diretor do l iosj.-itn? _S. João dc Deus 

Tisiologi.-m d« Haude, Publica.
Rua Ulisses . íá-iqãs;-, &'• io snoa..CónsuHas 

das ,4. impas tm diante
Fest.- RUA R^DkIOUSS ALV$S, 515

’ V • ■' ■ % ^
_________ __:_____________________________

Ex-aàjiinib da clinica de Doenças Ano-fà < 
tais e da Maternidade do Hospital SJDaii ■ 

cisco de Assis (Rio)
Chefe do’ s e r v i t  de FAllTpS do Centre; 

Saurfò Pul-ikA.da F tpiiai . *> _
— Oiídas Curtas- Electro-Cir uVgia -

w*

% 'é% êsr

Consuhorio— Pr, Augusto Severo, 2 : > 
Edf, Aureliano salas 8 e 9 — Fotié'̂ '

Expedience de 2 Jctrás em d 
-Rei’dencia — Ru* jundishy < 2 T bol

__ ___ —
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D R  G R E S O  B E Z E R R A

Especialista em doenças do Apareiho digestivo 
Residência: Rua do Norte, 171— Fone 1-87 

Consultorio; Praça Padre João Maria,, 64 
Fone 354

Horário, das 1*6 e 30 ás 1*8 horas
Kjjrs-és*

I  Imprensa

Era 1536 foi cstctetcddâ 
a primeira imprensa que te- 
tè a Amtri.a do Norte.

Deve-se a fundação desta, 
imprensa a Jüan ae Zurrar- 
iaga e a Dom Antonio de 
Niendonza, que foram, respe- 
tíivamente, o pumeiro imprejs. 
sor i- o primeiro vicç-iei da 
3umq Èespanha. Juan de Zd- 
êtaraga tinha estado no Me­
xico t regressou u Des pá- 
nha em 15úA

A primeira rotativa a tra­
balhai na Europa fei ins ta­
lada pelo d/ano parisiense 
"La Libcrié”, no and dc ... 
1866.

Esto prensa foi construída
teles conhecidos, estabeleci- 
nkntbs Marihóne.

Ä revista Celütelhas è 
a unica revista iiustraaa 
que circula no estado.

O NOSSO SOLO

Nenhum pàiz do mundo 
(em mais riqueza do que 
Q rossu Brazil e em fíores« 
ta alguma se encoo|m 
maiores fortunas do que 
nas nossa maias.
A tlora urasiieira tem in- 
G o n  lavei» vegetaes pro- 
duiore^ de ualsaiooSy ce­
ras, c&bos‘, oleos e man­
teigas preciozas etc.
A axpioraçuo dessas _ ri­
quezas csiao sendo feitas 
amua com ieafciuao e os 
nossos terrenos deveriam 
estarem preparados para 
maior cuiuua. -As ' planta­
ções e replantações deve- 
jiam serem teitas ajudando 
a naturesa no dezettvolvi- 
m.ento da creação dos t ege 
taes que tuoia rtquesa nos 
oferece como a CARNA - 
UBEIRA urnaVdas mais im­
portantes palmeiras do Bra 
stf, e talvez a mais util 
desde os seus talos para 
fabrico até as suas raizes 
medicinaes, nada é Per' 
dido. O coco, as palmas, 
e as fibras, são todas em­
pregadas, das palmas ba­
tidas extrae se eera que 
Já é grandemente expor­
tada.

Pera conhecer se o .eile km 
agua: meia uma agulha de fazer 
meias, nu vasilha ao leitee tire-a 
rogo em posição verticat.Se traz 
uma gota de ‘eite na extremida­
de, mio eonietn agua, mais se não 
triz, não se tenha duvida que è 
falsificado i

SHIRLEY T E M P L i

liood que tanto trabalhou na 
FOX 2Q th. Centuiy '

A pequena milionária' SH1R* 
Lif.Y, conforme noticiou ajgurts 
jornais deixara o cinema para 
se preocupar na educação de 
seus estudos

Brssiiãiros! mina piirii 
oisrees m  « I t e  
i n  ripzffi io ps

1 Bra sil

Livraria - Papdaria “Natalíf
R  SILVA &  C IA

.Ifligos de papdaria em geral,, livrbs e cadernos escolares, livfól tm  'branco para ; 
todos os fins, artigos de escritório, 'carimbos cie borracha, figurinos, nofidades para ’

presentes, etc.

., i s f c  ItH U , 84 “  W . ; I W I I
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T e n d  > n a  R s à l i d a  «■!
c e ,dosiqontos.<p cotfho 
eido Detetive ALBAN J

e o
É i à r

Continuação

"MiíiláKC Na'.

tratava " d e  urna ■ « qua.:- 
t rfilia que. . h i  = muito agia 

' t é s i a  Capital c que foi desmas­
carada. pelo", detetive Albano 
«•onforme iriAtiêlário :ri-p ta «d'i> 
çgo do Jornal ”A  Nota“ de 15 
ce Outubro de. 1937, com,o 
quilo “ Exniora-m a <Ayiaçe*: 
Mi.itar” Andava anunciando em 
oMiaes f •<£*. . nü.iífos, Estados, 

i nj certoeÇéntro. dè Prüparaçtrç 
aO dirigido por 
Exercito e! da Ar­

my ida . t . j ■ E) ' A ’ ,: r á * 
Segundo r aquelftjá comunica-- 

dos, "o “Cgíitrp}1 mantinha, cur­
so para aviatibreai e .se encar­
regava de encaminhar os inlç* 
reSsados ias e$c-»!as 1 esppciali- 
zadas,- mantidas- pela • igovernb- 
para amelJs or Benquistar, tt cpnfi- 
ança dos candidatos á ttiatttcu- 
;q. ■ i i ; P. ! jê '•

A. quadrilha de espertalhões 
abusa do titulo de oíiciaes do 
Exercito Nacional, nomeando 
capitães b tenentes,crirífe- ali­
a s pre.vist > na (•luisolidáção das 
Tt-is Pen-ds Muitas hiram as 
vitimas desses

•A- casado Marechal Sousa.,A-, 
guiar é-.ivitima- *}e -.uni: grande 
furtp de preciosas Joias 1 

Qüeifl Sf-rá o„ ladrão? ' ;
Çomo nos , centos poiicíscs... 

aqui* tia .realidade existe mais 
pericip,,. - n : |

.Pobr,.©* jffyeníljjgos que èvam 
uma viida, t,l]e.a de angustia ao 
léo da sorttíf, 'não poderão te 
descrever -fidalgos opulentos 
nem penas de ouro! Dentitá de 

toa alma -trazes ^íi.,.ça‘-v;ir.<i 
de ; amargufss e éo teu corá- 
ção- cada (fiara.'chora,.

Terá o 'amigo, leitor lido cm 
algum .jurnal «lo Ri>» algo so­
bre este mendigo? ou terá mes­
mo visto sua fotografia?

vigaristas.

Tabela do ; recos i
Taxa de inscrição t )>00Ó;
Aiutsalidade _ 20?00ü
Brev< tídiãtiniívo 1 C$000
Identidade Militar . 15^000

Com tal. embuste, foram !è- 
ciados miilliares de jovens h>-
cautos que acreditavam na le­
gitimidade dê fabénsino.»
I Albiui') -coroado de êxito ter­

minou esta 'extraordinária a- 
ventura vendo todos os culpa­
dos nas mãos da policia. 
...Toda quadrilha acha-se .aín* 
4 ,̂çhb}fi igraçis. aos, seus» çsíof.» 
i;os na casa de detenção,

Terá o amiga leitor lido ern algum 
jornal do Rio algo sobre este 

mendigo?

O mendigo é um sir. digno- 
de compaixão geralmeuta 
suspeito; mas o .mendigo crqa . 
fotografia estampamos é mere- 
dor de toda atenção mas não de 
compaixão, ahi está ele senta- 

“ * do, encostado a parede de uma 
r j j .c a s a ,  local este que de lengos 
liiUv di*s é frequentado por ele diar-ia 

mente permanecendo o dia toda 
numa calmp,profunda quasi in- 
movel com, suas mãos entrela­
çada colocada sobie o tronco 
num olhar sereno e grave pàre­
cendo ao mes,mo -te.tnpo dtzes 
algo sobre o roubo...
Aqui está um epso da sua cons­
ciência e sobre suás mãos!... O 
furto, de vahosissimas. 'cias 

da caia do Marqçhál Souza 
Aguiar ei \ 1929. .. .
Parece-me ver o reb» lico dentro 
de unia casa qüe guarda àe. 
quaiquer modo .joriup.m valio- 
■zas e são estas íJtsílpareç.idas- 
mistenozamen.tc •k.ixaml • «m 
anseio anguspozó, .impertinente 
é indecizo d e p o d e r á  ou não 
volver .as .rnãós- a fortuna de* 
sapa crida! . ,

........  Neste caso acha-se
detetive Albano .ira- 
ilhíindo , convídad> 

pelo propri° Mareclut! 
pára ©descobrimento- 
do ájulur do, furto...

SiiSjPeita? é prizões 
se efetuaram a 1° foi 
,i de um pobre ho- 
mern _er.ccr.idor que 
Irabalhar;. na casa üo 
Mí-rechal, ,dias «mtes,. 
ser.dó logo. detido pe­
la ip-olicui. Surgiram, 
mais suspeitas entre 
estias, i.ànibem a de 
um moço í;;-.b.dn«!.i-. 
No'entanto sera pro­
vável que este men­
digo saiba alguma 
cousa sobre, o íurio 
d-aS: preciosas joias?

Albano Ni cio agin­
do coro sua teoria 
faz as mius .sondá­
veis pesquisas paris 
descobrir o paradeiro 
das preciosas • .jotas, 

Como ja estava jm 
ciada as - invcstifí- 
ç3es é. ;na  ptrzac o 
oncerador, Albano ' y  
I» com mais afrocc-

CENTELHAS
depois dê iriveátigações e per­
feito trabalho sectem jrarece- 
-Inê por fora das grades da pri­
são um INOCENTE— O pobre 
encerado,- que tinha Hie caido 
todas as suspeitas, pris dias an­
tes trabáihííra na casa, sendo ele 
logo delido pela policia do' ò" 
distrito, inje 40

“Quando Albano foi convida­
do, j;i o encerador estava pre­
so. Tudo fazia ciêr set o en- 

'cerador o Culpado. Dois dias 
depois, Albano pedia por enter- 
roeduá do Míirechal, que fosse 
.o mesmo posto em liberdade 
por ter ficado provado a sua 
inocência. »>
E’ este um lance m.ais que e- 
mocionaníe retirar das grades 
de u n a  prisão um inocente 
que muitas vezes cem a alma 
em desespero só terh na lembran 
ça 2 idéas a lhe queimara mas 
sa cerebral.-^0 A.MUR e a INO­
CÊNCIA — a inocência de sua 
prizão t  o amor no lar pe ­
ia esposa, pelos filhos, o u  
pt r uma mãe que íem como te- 
cto a sua pessôa,, e ele sente 
vontade de volver ao lar de a- 
bruçar a esposa de beijar seus 
íilhmhos e se bom filho, de bei­
jar as faces de sua mãe, e de­
para-se, com as negras grades 
de urna p-rizão! Como volver ão 
lar se os -homens, a lei, è a 
justiça não acreditam nas suas 
palavras? O iar coitado, alem ' 
de pobre aflito! e a pobre mãe o- 
Iha sua nora,idjraçascus netinhos 
como a imploiar a Deu-s justi- 

. ça, e com lagrimas nos olhos c 
inágiiã no coração alirina;- meu 
filho é iuccente!

A felicidade de muitos, è gra­
ças a Deus. que.no Brasil não 
íem Cadeira Elétrica para mais 
das vezes o inocente ser ele­
trocutado ..ha, suir, uma esperan 
ça de salvação pára cada co.m- 
denado, uma justiça peílêita e 
rí ta Gentio cm lei orasilèira, 
permite que mais cedo cu 
mais tarda, seja salvo o ente 
Condenado ss é comprovado 
sua inocência.

Ar; ui temos Albano nó mais 
Comovedor cenário de sua.vida.

Seguem-se as investigações a 
2* suspeita “'«.recaiu sobre um

moço eslqdante.Este não foi de 
tido nem ouvido por policiaes. 
Houve em torno dele, as mais 
interessantes pesquizas,; entre 
èlas, duas bem notáveis. Uma 
em que foi -q própria Marechal 
o detetive, procurando tirar u*. 
ma fotografia que lhe não foi 
possível (e seria esta a mais 
importante prova); a ouíra do 
detetive Albano que arranjou 
uma “qequena“ para namorar 
o rapaz, e se pôr assim, mais 
cm contato cam os seus mo­

vimentes.
Se houvesse tudo de ser di­

to, teria muito o que contar...

As histerias verdadeiras dos 
detetives são bzm diferentes 
das imaginarias!

Para não melindrar A e B, 
culpados o i nãa, — nem tudo 
se pode diz?r »

E o mendigo?
«Se o ene. nírasse em um a 

das ruas da nossa cidade, è 
possível que lhe désse urna 
esrnuia, não é verdade?

Pois bem;, este é o detetive 
Albano, quando em 1929, ira 
balliaVa.a eónvíie do Marechal 
Sousa Aguiar para o descobri­
mento do furto das joias de que 
'foi vitima.
■ Ainda hoje, para este dete­
tive o- què mais lhe deixou re­
cordações, foi a generosidade, 
a distinção, o cavalheirismo 
deste grande e saudoso M a­

rechal. Lembra-se que quando 
terminou a sua misSão, foi a 
braçado e convidado pelo mes« 
mo para uma visita ao seu gerr 
ro, Dr. Domeque de Barrros 
Diretor do Sanatorio Guanaba­
ra, então residente á rua,Gua­
n a b a ra ^ ,  hoje Pinheiro Macha­
do, e aí, recebido também com 
djstinçãa e elogiará) pelo bon­
doso Marechal. Na t.espedída, 
o Dr. Doméque, depe is de !h s 
ofertar os préstimos, deu-lhe 
um cartãozinho de visita, o 
qual até hoje o detetive guar­
da como recordação de 'ãu bo i 
gente.’’

Nesta mesma posição c deteti­
ve vigiava uma casa e percebia 
todo o movimento sem q u : 
os seus moradores, embora 
desconfiados, dèssa confiança 
a um mendigo. (Ngssa époc . 
o detetive trabalhava cm uma 
comissão do governo '),Convi­
dado pelo presidente da refe­
rida comissão, aceitou, traba­
lhou, e passou vida de çach@f- 
ro.
Emagreceu de passar fome. Na* 
lhe faltava dinheiro, nem auto» 
movei que tinha a sin  dispo­
sição, roas não havia tempo...

Muitas vezes chegcy em c 
depois das 2 horas, e já 
idolatrada mãe, velhinha,' magr* 
§£m nunca porém ter sofrido 
qualquer doença, -dormia. Um 
apetitoso jantar - que só as mães 
sabem escolher, via-se sobre o 
fogão nfim de ser encontrado 
quente; mas o adiantado da ho­
ra traia a vontade da sua velhi­
nha, e o jantar esfriava sempre.

O cansaço era tanto que, á ,5 
vezes “pGst-censm" seutava-s^ 

na cadeira-preguiçosa para des-

F i g m  V i l l i ;
Elegantes, Resistentes, Baratos, 

Distrib uidor exclusivo

I. SDKS 31 SllVíli
BUA DR. BARATA 153
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rançar um pouco e fezer a di­
gestão mas o sono o surpre­
endia .çnstanjçmeMtç.

Bifei
T ip  Sta Terezinha

—D 2 ~

C l a r a  t f ©  C *  l ^ o g i a s i t f © i ç

Avenida Deodoro 38-9- 

Aparelhada para qualquer trabalho grafico?,., 

atende com presteza e pontualidade-
*>»

Agora Albano com o seu 
geito está procurando -por to­
dos os meios consegif fazer 
amisa.de com rm perigoso 
malandro do morro da Arrelia 
ern Andarei, e edão passeando 
tiá ÁV; Riu brai-feo O pobre riu 
landro» na sua” bâa fé, pensa.

talvez, eslar ao lado de üm
dos seus bons amigos. O de- 
tecüve, procura per todos, os 
meios arrancar uma palavra 
de confissão, mais o malandr© 
que também , não éra sôpa,- de­
via pensar: “ Itfuiía amisade e 
menos confiança” ,V, TC

Continuando no preximo mz* 
mero “Centelhas” publicará a 2®' 
fase das aventuras do Detetive 
Albano. ■

A, MACLEMt

[. lo conto “-Entre a Morte e o  
dever

Eis squi minha pequena aprecia8 2° Albano Preso no Cubicul® 
ção dentro de todas as realidades H- 20 da 1! Galeria de Sangu# 
surgida no vasto cenário da
vida do Detetive Albano Nicro 3. Em busca de úma Crenaça De*3 
na grande metropole brasileira saparecida Misteriosamentfi

S t N T E L H | , i , ;

X í ^ t a - r r o s a

SOB TEMA

•Pin o aíbuni de ÍEllÃ PHitiCS

Que mistério de atnor que lusíoria ^xiste 
Na sua voz tão cheio de quebranto?!... 
“ “ Amo a Tormenta,” disse e, a voz ião triste, 
Na sua, boca, parecia o pranto ..

« Gosto tanto da noite! ..,, Come insiste 
Lm tomar-me nas azas do seu manío.
Na escuridão d a ,noite é que consiste',
O mistério maior do seu encanto.»

Quenvé? «Não sei dizer. TTmn esperança, 
Que o mea amor espera e não alcança 
E que eu não deixo nunca de espera«- . . .

— * Impossível!» me disse. «E eu não dezisto 
Pois o- amor não me dá mais do que isto. 
Teste anceio, seffl fim. de desejar.»

P a l m i r a  iV a i» tf< fjr t© 3 r
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Detetive Albano Nicio

O detetive só ©m caso ex- 
pecionaí deve revelar a sua 
qualidade.

Opinião das maiores surai- 
ia  d es no assunto: Arthur Qri- 
phls entende que um homem 
não d e v a  chegar a ser detetive 
por simples casualidade, um 
detetive deve ter nascido em 
condições de d  ser, deve ter 
instinto, inclinação e sobretu­
do, entusiasmo por sua profis­
são, qualidade que podem con­
duzir ao sucesso, através de 
inumeráveis contra tempos e 
amarguras.

Gambára, exige que o dete­
tive tenha unia visão expeeio- 
íiaJ, valor a toda prova, muita 
prudência e finalmente um c a ­
racter honrado e probo, que 
faça repugnar os lucros ilícitos 
<n outras especies de sedução 
que são as pedras de tropeço 
de que està juncado o caminho 
que tem o detetive.

O Detetive Albano Nicio, cu­
ja capacidade é Iguaiavel a 
dos melhores detetives conhe­
cidos no mundo, tem os reque- 
sitos exigidos para a gloria do 
exito e cs louros de sua arris­
cadíssima missão.

È preciso que uma capacida­
de como a de Albáno seja co­
nhecida, não somente em todo 
Brasil mas nos vários paizes 
que se gloriam . de terem os 
melhores' pesquisadores— estes 
baluartes po.ficia.es, que enfren­
tará' « sangue frio os mais pe-

E l o  d e  l a n e l r o  e S e u s
I 5 T E R 1 O S

O  I  J -  .
‘O 1 Í T E T I V E

cie dos Contos 
tftve ALBANO

rigosbs recintos, os mais auda­
ciosos bandidos, e as quadri­
lhas mais terríveis. —Vejamos 
Albano, vaiprisamos a capaci­
dade de um detetive brasileiro, 
talento inegualavel, verdadeira 
gloria da Policia Carioca.

CENTES.,HAS orgulhbsamen■■ 
te inicia hoje uma serie das 
aventuras deste patrício Deteti­
ve intitulando “O Rio de janei­
ro e seus Mistérios” ou 
íeti ve

Apesar da singelesa com que 
é descrito, seus contos 
deixam no entanto de merecè- 
rem todo o valor qpe os mes­
mos tiriam se fossem descritos 
por penas altrmsticas, c, mais 
valorosos se tornam por tra­
tar-se de verdadeiras aventuras, 
as quais « o dr. Epaminondar. 
Pontes, tencionava publicar no 
Rio de janeiro um folheto, se­
manal ». ítól

NESTE ambiente onde 
vive a. coragem de um 
banem que se decide

as mais arriscadas peripécias 
em busca de aventuras que 
só os íertes e corajosos en­
frentam a sangue frio.

È ahi onde paira a figu­
ra serena do pesquizadoí 
Policia!» cuja Metropcie fo

r :
í ,

‘ > 1

.
V WxV * <*' $  ■ * ,s' ' . ."'Jfortti* $ ‘‘v . ■ ‘

I » ;
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conhece e ao mesmo tempo 
desconhece.— È o Detetive 
/ylbano Nicio, que,, ahi se 
encontra prestando serviços 
aos que necesçitajm.. E quer 
socorrendo, ■ qqer vigiando, 
quer descobrindo,: casos ma­
is das vezes (fão misterio­
sos quanto Impossíveis^ tens 
,§ s,ua vida cheia de lances

Diploma oferecido ao Detetive 
Albano, peia INTERNATIONAL 
D1RECTORY OF DETECTlVEj 
AGENCIES pASSÓCIATÍON. 

, , |m  New York.

audaciosos, Ainda «em 1932 
quando em pjera revolução 
de São Paulo, o detetp■ o vi­
giava cs passos de, um mu- 
ço suspeito de /evolucioná­
rio, foi surpreendido com 
uma atitude, de certo modo- 
interessante e audaciosa, do 
moço que, percebendo está 
vigiado, retira do bolso,..um 
la pis e um cartão (o que se 
vê na primeira gravura da 
pagina que segue) e escreve 
no verso do mesmo, o se­
guinte.: «Brasileiros , unidos 
pela grandeza do nosso que­
rido Brasil ponhamos pura 
fòra, esta canaiha que ( «tá 
no poder», olha para o te-* 
te ti ve dobra o cartão ^3 
inem atira-o ao chão, e ea 

Vai .0 detetive apánha.• o 
cartão, s;enquanto,-o lê,.e- ;ho? ,; 
ço toma urn ^utomoveí c i!a 
guel e desaparece, cor. ,ifc.. 
talvez por ter logrado > de­
tetive que ha quatro dias 
lhe vigiava cs passos . sa­
bia perfeitaments oro,-, m  
contra--!©.»

Çflnimúa m 1 pagine v .: jü ir.
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cionaes não descansa M- 
!uta qué empreende afim 
de desvendar aígo de mis­
terioso dentro do Rio de 
Janeiro, quer no desapare­
cimento de Creanças, quer 
nos de objetos valorosos, 
quer nos ^grandes roubos, 
nas lutas, nos desastres e 
nos crimes, se associando 
as vezes até com as pró­
prias Quadrilhas fingindo- 
se de comparsa, afim de 
salvar a reputação, d» al­
guém... para arrancar das 
grades de uma prisão o 
inocente!... Para entregar 
a uma mamãe o seu filhi- 
nho roubado pelas mãos 
de criminosos!... Atento, 
Vigilante, encontra oe o 
Detetive Albano dentro da 
grande Metropole brasilei­
ra, espreitando com toda 
atividade, e numa ' calma 
decisiva, tudo faz afim

ritira d i bolso um lapis e um- cartão 
sscrtve no: verso do mesmo, o seguinte-

do

B ra s il Ponhamos para  
jò m ...

Vivendo assim etn tão 
sniscado trabalho o dete- 

presta honrozos servi­
ços a todos, espedafmen-- 
ie a  Pairia — aqui vem o a 
■ s3ta ‘simples fotografia, 
que também tem a sua 
historia n a  vida do, dfeteri- 
.vt Albano.

Quando tr.
adiava em 

ma comissão do 
v erno. descon 

ido que, em 
ria fazenda do 

estado do Ri ' 
rumava-se con- 

a ordem pu- 
«: detetive, 

eloso' entrou 
na fazenda. Ja 
s e achava no ponto mais 
importante, quando é abor 
dado por 2 súgeitos.

Com toda calma, embo­
ra percebendo -a gravida­
de, o detetive, tira dò boi- 
£o a sua -minúscula, ma­
quina fotográfica e antes 
de qualquer palavra dos 

'contrários ele se desculpa 
dizendo ser irresistível o 
.pitoresco do logar, "bate 
a chapa” que acima se vê, 
ç !ivra-se assim de uma 
grande surra '! ou talvez 
da morte. »
i ,São lances nunca*'vistos
fm  parte alguma do Brasil 
por outre detetive. Albano 
passo a passo, colhe a con­
fiança :-de ' um VpQVjO, e 
exímio coma os mais afa~ 
pR.ado* detelivç* interna-

Esta simples 
fs  iop/efie ,, 

também terri 
a sua histo­

ria.,,

e descobris a 
erdade dçíhpns 

trando ci que não 
legal a Justiça 
entregando, os 
ipados as ma 
da Lei,

Erà Outubro de 
193?, existia na 

pitai um Cen­
tro de  Prepara­
ção Militar e Na­

val, anunciando em vári­
os jornaes de outros, es­
tados, dirigido por oficia- 
es do Exercito e da Ar­
mada. Albano, naturaímen- 
te, desconfiando de que 
aíi sei tratava de cousas 
iiegaes, não perdeu tempo 
em aventurar-se afim de 
descobrir se de fato aque­
las aparências para ele 
eram reaes ...

Em paginas desta edi­
ção mostramos a casa on­
de funcionava em 1937 o 
Centro de Preparação Mi­
litar e Naval da qual Al­
bano, talvez se fizera ami­
go de um daqueles rapa­
zes para melhor penetrar 
ao recinfo e de estudar 
o seu trabalho, ou talvez 

;j p#r outro meio «fé pes- 
* gjÇs.39 arriscadíssimas

Por si mesmqv Albano 
na sua coragem Inaudita» 
provocara arrancar qual­
quer frase dos dirigentes 
do Centro, ou dos que 
o freguentavam, que vies­
se servir-lhe de investiga­
ções.

Possuidor de uma vigi­
lância tal, que, o menor 
aceno ou o mais Insignifi­
cante ruido ele registra no 
craneo de Detetive, hábil /: 
comqí registra uma maqui­
na fonogralica capaz de 
reproduzir o sortí do. mais 
leve sôpre, o jovem dete­
tive passou dias de exne- 
r í e a c  i a 5 . frequentando 
còm sua êcfrçgern qué'’ele;." 
própria •'desconhece;' .aque­
le ‘Cèntro que ,mais .lhe 
parecia um covil de tra­
paceiros... 0 ’empregando 
atento o* smis planos con­
segue descobrir alguma 
cousa que vem descorti­
nar novos orisontes, e. as­
sim julga-se ,0 detetive 
capaz ídfe Tevat avante o 
seu intento.

Albano numa capacida­
de de trabralho secreto, 
do investigação c vigilân­
cia chegou a conclusão 
estava frente a frente de 
uma quadrilha, perígosis- 
sima; não esmorece e sa 
be que é bastante homem 
para qualquer qvçntuaH* 
dade, pois, os seus ner­
vos o mantinha na mam 
oerfeitn calma e os seus 
musculos desafiavam qual­
quer reação, çompreén- 
«lendemlo bem aquela si­
tuação, não perde tempq.' 
e faz sciente as auto rida? 
des de m bs uma vttoria
de Sun ;■ i-rilu a riroíiss;âo,
sendo lo go após , a qn ti­
«Ir i 1 h n in es péra lame nte
caturada pela Po lic ia ,

No dia1 sng n iiít t* os: !b'T'
n n e s tístainpav am 0 ttf
grande noticia. Ó ti­
reSidlado do ,;£ en iro d<
Prcnara«.•ão Milda r e Kî.-i,
v a i”, fi cando «:ompi Ci a
mente d esvembu lo qui..' SC.

Co ni. no da Rpki-%

A O ? a S £ a ” \
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K _ - S A Í D A  D E  JE R IC O
LÜ1 2  fea. ( 0  65o canto do poêw$ JJÇ5ANAS: |

Partem, com o bom Jesus, discípulos, jjjuJtidões, 
Com destino, talvêz, a Betan:a querida,
Mas essa caminhada é logo interrompida.
Feio aflito gritar ,dç aflitos coraçõesQ: ......

São dois pobres de lifz,, de sonhos, de visões, 5 
Cégos, desde o ingressar ao cenário da*yida;,
Que clamam para Deusy numa atida dolorida, , s 
De quem vê naufragar tôdas as ilusões!

—Senhor!-'Diz Bartimeu,—tem compaixão de nósU. 
Somos, corro bem vês,— deis apagados só s,
Errando á vastidão desta noite LTfflnUa ü!

D-Que quereis éu vos fãço a vóá dois, Baniaieu?,;. 
—Que possamos te vêr, - ver tèrra, mar e céu!... V 
—Pois bem, haveis dever!... Ficaram vendo. 0* dita!

CENTELHAS
Revis1« Moasal ilastracíd

Rua Amaro Barreto 1259 - Natal 

—-ProprieUFo —
Redator e Di efoir Responsaî ! 

Atuisio Macedcmio Lemos 
Secretada

f i l o m e n a  romano l e m o s  '*
Rvdatdr

FRANCISCO MAGNO GURGEL
Ríprese-ntarate na Rio 

F A U  A NO MCI Ò

Representante em Recife— 
MOAClR S. CUNHA

I l e f p s l M t i ®

V iap para B u e n o s  A y re s
iDh. l ü u r i v a l  p u n ­

i e s

Em viagem 
Ayrcs onde 
pcucis CMS

para Euenos 
peimanecera 
viajou este

niês' cem sua Exma. esposa 
í) Dr. Lc.u si vai,‘Fontes, D<-D. 
diretor l:j Depaitamento de 
Imprensa e pjopaganda,«fi­
gura querida Ua * elite’' ca- 
ricca e da imprensa brási- 
leira dè cuja capacidade de­
ve está unia derivante de 
táientó'.
‘ Centelhas” ao fazer este 
íègistro,3jdesêja que o ilus­
tre patrício tenha gosado a 
mais viva felicidade no per 
curso 4e seu passeio
Fiaülar algodão é cooperar pela 

grandeza do Bmic“

M are  o s  - F a lc ã o

D R . J Ò Â O  M E D E IR O S
Ha dias assumiu a direção d* 
Associação de Imprensa nesta 
capitado Ilustre Dr. j j ã a  Medei­
ros Filho, o qual é possuidor de 
um espirito ilustrada e fidalgo. 
Cavalbe õ peifeito de que se 
orgulha a d isse  dos aJvogidos 
da nossa terra, no iralo de sua 
profissão, mesmo nesse terreno 
é ele a personalidade que sobre- 
doira o seu nome 
' ‘Centelhas’' felicita-o

Colaboração franca, porém a-, 
critério da redação. Esta não de., 
volve os originaes enviados em­

bora não publicados.

Toda correspondência e valores 
devem ser endereçadas ao Diretor

Numero avulsa na capital IFCJGO 
no interior 1$20Q

atrasado e n  toda Brasil 
' ' 2$000 

OS ANÚNCIOS de 2O$O0O a ci­
ma são pagos depois de publi­

cados mediante comprovante

na -
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A flama palpitante da poesia ca­
bocla do Brasil, continua a drapejar 
no tope de agudo mastareo da arte 
nova que ninguém sente melhor e nem 
canta ccrn mais sonoridade do que o 
fecundo poeta maranhense.-

Ã sita historia está escrita nos papi­
ros dos anaés brasileiros/ com o san­
gue ainda virgem de uma raça sofre­
dora e doloiôsamente esquecida, qiüe 
ttdVcâ c hordêsde e rujo cruor se ir- 
filtra,' náfná descida Iriünfal, até.a.gfan* 
desa irr.ensâravel dos Pampas,

Poetes do Morte, artistas do Seteft- 
trião, soiiiTâdôres do SàQ genúJteíeiTt 
agora, ante a sèa arte rendendo-ifie 
uni preito incóníestè de admifação, 
de carinhõ 6. de prõfitnda est*ma, râ 
creação da hetms,expressiva homena- 
.|;em crie úêhiib.tfn breve, emféitará 
uma das praças da métropole para 
cuja efetivação . âe hão de solidà-Hssf 
fddps os setcreS inteiétuaes dá grande 
patris.

À sua alma cl-sfeïia nos üisífhentos 
de um estro qlíè íroitxe do berço, sè 
projeta ainda, .fios círculos culíuraes 
do Brasil, cofílo, uma .chama ü aclarai- 
a 4Í Rosa doo Ventos ” da literatura 
nacional, transmitindó-lhe o calor êécab 
dante de 'sita heiesa Jnedíta,

JAYME DOS ti. WANDERLEV
I
§

-f
i*
f
0<*

■«
i
i♦
0!■*
%

x s
I idy •»m «•
% t  '
t  *«•'

8 1 1 ^

î I

■»
t*
«♦
I

# 
*
f*

«  f

Em Catulo vive o aboio do nosso 
vaqueiro, o mugido do nosso gado, 
n cachoeira dos nossos rios, o suesu- 
sü das nossas matas, a cavatina -man­
sa dos nossos regatos, o pipüo a lacre 
de nossos passaros, a grandesa imen­
surável',dos nossos mares e o. segredo 
azul das noites cheias de estrelas que- 
íorno iiin p< iolario cae*'sobre- o misté­
rio insondável da Terra abençoada da 
Síilta Cruz.
A sua imaginação fecunda amamentou 

úma legião de inteligência e de sonha­
dores novos, embora incapaz de o 
acompanhar na ascensão j para a
imortàiidade.

Não por falta de talento e, de èíiltura 
mas, porque, imbuídos do seu estilo 
palpitante, não se quiseram afastar 
do roteiro eníeitiçaníe de sua arte e 
ficaram, á maneira de mariposas, em 
torno do abaí-jour, numa eterna e 
mqnotona simjie dè aviões minúsculos,, ,

isso o tornou ainda." maior, Dcsta- 
coit melhor a sua arte; vestiu corn 
mais graça o relevo de seu pensa- 
mento,

Que seria da bslesa cósmica de Sa­
turno se faltasse a graça luminosa 
de seu anel feiticeiro?..,
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Vunlade k  gaígin § «spaft í
Se ii i iS t  iiiftls , • 
ie taturr a atui», o peito t m lá iii 
Da luz leira das estreias.
Vnaiide :’e p ip i i  te  k iaí 

. A  es piíáif sanpíila,
Os me envekêr nm uma nanta fÉBlittíil 
i í i iè  és seus rifes chfiiejaittM 
ânsia k sajRr - aU § i í l | |  
í fr ite  boi alto,
OesJiflPiÉ velks mondes mprtsil 
lesap de precipitar o páo tisnado 
Sintra es pilares das ikàm  mentiáss 
§« rasgam nuvens...

HOMERO HOMEM
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. ,‘É, g ra n d e  o teu  p a is?  S e rá  m aio r a in d a ,
Q u an d o  so b  ©si© céo , d e  d e s lu m b ra n te  té c to ,

N um  s â g ra d o  fe rv o r n u m a .c ru z a d a  Itnda .
U m  h o m em  s e  -fizer d© c a d a  artilfalôtl© !
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A  Bíblia CONTEM:

livros —- 66
Ve’ho tes’ame nier J 30 
Novo Testamento —27' 
'Capitules — î Í89 
Vereicitlos 31173
Palavras 772.746 
1.firas — .3.566.4S0

.Cada Livro, cada Letra 
Ç- rada palavra, teve cie 
Deus a sua providencia 

A divisão capjtjdar 
Ici deita por Estevam 
iangston ern 1228,

A divisão versai, vem 
ù  .Roberto Stephens era 
£ 5 5 !  ,
C) mais antigo exemplar 
.ria Biblíar. em Hebrêu, 
.é-xitla ern ToiôdoiO' ma­
is; reino exemplar era do. 
Vaticano a n,fado fo  sé­
culo. 4. A primeira tra­

d ição  da Bíblia- nas lin- 
güas Ocidentais 6 a fia« 
iperiga, do 1477 
A  primeira'tradução por. 
liigueza è. cio Padre 
João Eèrreirá de Aímei- 
-da. O primeiro livro cçm 
pleto a ser impresso.por 
Gutemberg.
. ■A mais pequèna edi- - 

çâo da Bíblia tern o
.comprimento de du?s 
polegadas.

f l  piseii iô jil É 
JariUire fií i â i-  à 

p l i  íf jji is l i i r
ifll

m
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Certos exemplos dados 
pelos jejtfáílores e, .tiotada- 
rnente, ‘ peio famoso Sncci, 

■levaram á sciencia prova for» 
maí da resistência do corpo 
humano àforne. Para justifi­
car a velha expressão: «Mor 
rer de fome», á necessário 
que o organismo se já, total- 
mente privado de alimentos.:.: 
e, scbretefdo de. líquidos,; du­
rante' numerosos dias.

Qiiando do tremor de ter­
ra que 'abalou a Calabrsa e 
urna parte ria. Sicília, cm fe ­
vereiro de 1783, dez pesso­
as ficaram soterradas nos': 
escombros; sem comer, nem 
beber. Um garoíinfto, que 
ainda mamava, ficou quatro 
dias sem ingerir uma so go­
ta de leite ainda a pròposi- 
to dessa catafbofe, sabe-se 
que duas mulásp'■ bloqueadas- 
por pedras, ficaram privadas, 
de bebida e alimentos duran­
te 25 dias, -

Em Sierníè,'■ os professo­
res'Luciani e Bufaiino iso­
laram uma cadela na qual 
injetavam diariaiheate „155

v... • T, :

Vcentimentrcs de agua e c>,c 
resistiu assim urn mêz 

O caso mais curioso 
sem duvida o que foi cbse»? 
vado no Piemonte pelo pro­
fessor Dominico Olelia. me­
dico da casa dos príncipes; 
de Savoia-Carignan. Uma 
mulher, Ana Garluro, de 50 
anos, adoeceu era 8 de Se-; 
lembro de i'825 e, desde 
esse dia, cessou de aiirrDn* 
tar-se. Em 3 de Abril dí
1826, sem transpiração |  
epiderme rececop. Um espe 
ího colocado diante de seus? 
Sábios não se embaeeaya,
Os medfcos. que considera­
vam esse caso extraordiná­
rio, trataram a enferma comi 
cuidados espfeciae1'. Corista 
taram crie ela conservava o< 
olfato perfeito. O pmiu ne- 
de uma rçsa aproximada de 
seu narD a reanimava L!at .. 
morreu em 19 de Ma\ç.:;;déí
1827, após permanecer," p6f:: q 
mais incrível que possa' pa*.- 
recer, trinta e dois mimes eu 
onze dias de estomage ya: '
ZÍO D'.



CENTELHAS

Flo Eminente Chefe
. .jj

O M  a  m a is  in te n s a  
s a tis fa ç ã o  re g is tra  
m o s  n e s ta  p a g in a  a  

p a s s a g e m  n a ta líc ia  d o  
e m in e n te  C h e fe  da N a *  
ção, D r . GE T Ú L IO  V .AR  
G A S , fe s te ja d o  no  d ia  
19 do c o rre n te  m sz.
S u a  E x c ia , é a  in c a r n a ­
ç ã o  p e r fe ita  d a  ju s tiç a ,  
e s p ir ito  lú c id o  d@ v a lo r  
p a tr ió tic o , c u jo  d e s e m ­
p e n h o  no g o v e rn o  d a  
■Mação te m  s id o  a lv o  

^ai® ju s tif ic á v e is  
as

j%  N e n h u m  g o v e rn o  d e u  
l im a is  b r ilh o  a o  B ra s il 
; d o  q u e  o  P re s id e n te  Ge»  

tu l io  V a rg a s ,
E  c o m  e s ta s  s im p le s  

f ra s e s  q u a  « C E N T E ­
L H A S »  s a u d a  o D jgn is»  

^ssin©  C h e fe  d a  N a ç ã o .

So E X C IA  D R . G E T U L IO  V A R G A S  
P re s id e n te  d a  R e p u b lic a  d o s  E s ta d o s  

U n id o s  d o  B ra s il r

■}P&0K<
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ns:es k 3RÁUUCOS, de surer-se-
eí;lU U \íÇ A : C s r n c í i  p o ss a n te s  a té  m~»jG irswdos em carros do sisa cot®- 
oari  . U I "  qua d ra d a s  d »  í r a s j

UfeERAUÇÃ-El» ESTUO) X/nft« tíí 6,1 tsora^dínômíCa<.
) »-v-J-í íísfSBefa 0 v i(m - moderna.

ívk5'-y j 8 jrò rd  é o úr.ica  
i j .  ‘*u ® o fe rece  o p fS o  en tre  2 
L?/'e*  V -S , s í o v M ,  s ile n c io s o s  
itfí iB n iic o s  --■« íè ‘&<S S 'í^ lS-i!í»v,

«É?P»^*S*l#*R%Dai'©íE»i 
.Stjfr* f  ̂ ^r/ífòjoi“. tí| '<■8$ cSfri^àrío

£*VH?í! estabilizador de
r i.jL . iX H A ; f o r d  é  o  únicc c o r-  
r3 ?% r<Ui* c&i&MQria corrt pjr«»‘ ' 
p ^ s a o  p o r  íwfco d e  forsc?o. 
J* í^nsores o molcsi; trafís*- varswisf̂
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